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Estética

D iz-se que quem vê cara, não 
vê coração. O percurso pro-
fissional de Hélder Silvestre 

revela exatamente o oposto, provan-
do que é possível exteriorizar a bele-
za interior de cada um, para que toda 
a gente a possa ver. É especialista 
em cirurgia plástica reconstrutiva e 
estética, formador internacional de 
médicos, palestrante, e já devolveu o 
sorriso ao rosto de muita gente.

Quantas vezes não são apresenta-
das pessoas nos canais televisivos 
para sofrerem uma transformação 
que mudará por completo as suas 
vidas? Quantos sorrisos e lágrimas 
de felicidade já não foram transmi-
tidos em plena televisão nacional? 
Certamente que a lista já deve ser 
bastante comprida, e em parte se 
deve a Hélder Silvestre, cirurgião 

mária é uma das áreas mais nobres 
da Cirurgia Plástica, pela importância 
fundamental que tem no devolver às 
mulheres mastectomizadas a sua fe-
minilidade e auto-estima”.

Durante a sua formação, teve a opor-
tunidade de trabalhar ao lado de al-
guns dos nomes mais conceituados 
da cirurgia plástica a nível mundial. 
Destacam-se as passagens pela clí-
nica do Prof. Doutor Ivo Pitanguy, no 
Rio de Janeiro. O objetivo do Prof. 
Pitanguy consistia no equilíbrio e 
harmonização entre o corpo e es-
pírito, já Hélder assegura que a sua 
motivação se concentra na “naturali-
dade”. “O melhor rejuvenescimento é 
aquele que não se percebe que algo 
foi feito”, afirma. Para o cirurgião, 
“tudo o que é esquisito ou estranho  
não vai funcionar”. Salienta ainda a 
“obrigação de promover a saúde”, 
utilizando como exemplo  um peito 
“extra-large”. “Irá provocar descon-
forto e/ou lesões a longo prazo na 
coluna cervical e dorsal, nos ombros, 
etc”, explica. Hélder rege-se pelo ide-
al de que “o corpo em harmonia com 
a mente é muito importante para a 
felicidade individual e daqueles que 
o rodeiam”. 

Pelas mãos de Hélder Silvestre já 
passaram inúmeros casos de mu-
lheres emocionalmente fragiliza-
das, que apenas almejam tornar a 
sentir-se bem e confiante. Como 
o cirurgião refere, “as mamas são 
uma região anatómica fundamental 
para a sensualidade feminina, a sua 
amputação representa, sempre, um 
grande trauma psicológico e físico”. 
É para reverter esse tipo de situação 
que trabalha afincadamente. “Puder 
contribuir para o alívio desta dor, 
através da perícia cirúrgica, é alta-
mente reconfortante para mim en-
quanto profissional e ser humano”, 
diz Hélder.

simbiose 
Hélder Silvestre: 

perfeita entre 
medicina 

e arte Hélder Silvestre prova que também 
existem artistas na medicina 

plástico que traz cor à vida dos seus 
pacientes.

   O gosto pela medicina chegou mui-
to cedo, ainda era Hélder uma crian-
ça, provando que o tamanho não 
importa: quando um sonho é grande, 
ele cresce junto conosco. E foi isso 
mesmo que se sucedeu. 
   
Durante a altura das candidaturas ao 
ensino superior, não existia ponta de 
dúvida no seu coração. Ingressou na 
licenciatura que tanto pretendia, na 
Universidade de Coimbra, e rapida-
mente percebeu que queria ser cirur-
gião plástico, que este era “o grande 
objetivo de vida”. “Sempre gostei de 
olhar para as pessoas, analisar e 
imaginar o que seria possível melho-
rar sob o ponto de vista reconstruti-
vo e/ou estético”, confessa Hélder. 

“Puder contribuir 
para o alívio desta 
dor, através da 
perícia cirúrgica, 
é altamente 
reconfortante para 
mim enquanto 
profissional e ser 
humano”

Foi ainda durante os seus anos aca-
démicos que o interesse pela cirur-
gia de reconstrução mamária surgiu. 
Nas palavras do cirurgião, “a recons-
trução  do corpo humano é a parte 
mais importante da nossa especiali-
dade”, sendo que “a reconstrução ma-
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profissional de referência dentro da 
área que exerce. Acredita que che-
gou até aqui devido ao seu “espírito 
inconformado, curiosidade científi-
ca e querer sempre aprender mais”. 
São três características que julga 
que fazem a diferença nesta carreira, 
não esquecendo que “um cirurgião 
plástico tem sempre que se manter 
atualizado, debater e aprender com 
os colegas das diferentes partes 
do globo”. A seu ver, viajar acarreta 
um grande peso para “procurar as 
melhores práticas e técnicas cirúr-
gicas”, pois considera que são “fun-
damentais para a qualidade médico/
cirúrgica que queremos aportar  aos 
nossos pacientes”.

A presença constante de Hélder Sil-
vestre em  vários congressos nacio-
nais e internacionais, aliada à sua 
experiência profissional, proporciona 
uma constante atualização de novas 
técnicas e procedimentos estéticos. 
Atualmente, “a tendência na Cirurgia 
Plástica Estética é a preservação, 
isto significa que a nossa interven-
ção deverá preservar ao máximo as 
estruturas anatómicas onde traba-
lhamos, para que as sequelas sejam 
mínimas”, revela Hélder. Assim, diz 
que a tendência cirúrgica se baseia 
em “cirurgias mais selecionadas, 
menos agressivas e com um tempo 
de recuperação menor”.

Com o passar dos anos e os avan-
ços tecnológicos, a medicina esté-
tica é uma das áreas que mais tem 
apresentado uma evolução. Tratan-
do-se de uma “arte fundamental no 
rejuvenescimento facial e também 
corporal”, Hélder Silvestre é da opi-
nião de que “temos cada vez me-
lhores produtos, mais soluções tec-
nológicas, permitindo oferecer aos 
nossos pacientes um leque muito 
maior e melhor de tratamentos”. O 
cirurgião frisa ainda “o uso de pro-

dutos bio-estimuladores e/ou bio-re-
modeladores”, que têm como finali-
dade “pôr as células do nosso corpo 
a trabalharem mais e melhor, promo-
vendo desta forma um verdadeiro 
anti-aging e resultados muito mais 
harmoniosos”.

“Todos precisamos 
de alguma ajuda 
em alguma fase da 
nossa vida.”

Nos tempos que correm, discute-
-se cada vez mais, e de forma mais 
aberta e inclusiva, sobre beleza natu-
ral e aceitação do corpo. Tem existi-
do uma desconstrução daquilo que 
é o padrão de beleza que vigorava há 
décadas atrás, bem como uma luta 
pela aceitação da singularidade de 
cada um. Mudam-se os tempos, mu-
dam-se as vontades, e esta mudan-
ça também se reflete no mundo da 
cirurgia estética. “Não se nota uma 
diminuição da procura, mas sim uma 
alteração do que se quer”, confiden-
cia Hélder. “Por exemplo, as mami-
nhas enormes estão completamente 
fora da tendência atual, ao contrário 
do que era a norma há 10 ou 20 anos 
atrás”. Acima de tudo, Hélder Silves-
tre alegra-se por se falar cada vez 
mais em beleza natural, uma vez que 
é o conceito em que se revê. No en-
tanto, afirma que “todos precisamos 
de alguma ajuda em alguma fase da 
nossa vida”. “É natural que as pesso-
as queiram manter uma imagem cui-
dada, sem exageros, mas cuidada”, 
diz. 

Mas se, com o passar dos anos, 
a sociedade tenha evoluído em al-
guns aspetos, noutros assiste-se a 

um declínio. A obsessão pelo corpo 
perfeito abriu a “caixa de pandora” 
da dismorfia corporal. “Vivemos na 
época dos filtros, das fotografias 
irreais. Tudo é editado antes de ser 
publicado no Tik Tok ou Instagram”, 
comenta o cirurgião. Hélder assume 
que o cerne do problema se prende 
com o contacto com a realidade. 
“Quase todos os pacientes, ou seja, 
a norma, é a procura de ajuda para 
alguma área corporal que provoca 
grande desconforto. Os pacientes 
dismórficos nunca irão ficar satisfei-
tos, porque vivem uma realidade irre-
al. Estes pacientes devem ser infor-
mados de que aquilo que procuram 
não é possível de atingir, evitando-se 
desta forma problemas na relação 
médico-doente”, clarifica.

Toda esta problemática necessita de 
ser atentada com cuidado, principal-
mente quando o assunto em ques-
tão se prende com adolescentes, 
sobretudo raparigas. Hélder Silvestre 
simplifica: “as cirurgias estéticas em 
adolescentes devem ser efectuadas 
quando algo perturba gravemente 
a sua evolução psíquico-motora, 
social e estudantil”. O profissional 

ilustra a situação com um exemplo:  
“uma menina com maminhas gigan-
tes está condicionada nas suas ativi-
dades físicas. Evita expor-se, muitas 
vezes não vai com as amigas à praia 
ou à piscina, isola-se. Estão comple-
xadas, obviamente é preciso intervir 
cirurgicamente, de forma a terem 
uma adolescência vivida com nor-
malidade”. No entanto, Hélder  su-
blinha que o procedimento oposto, 
ou seja, o aumento mamário, é en-
carado de forma diferente: “somente 
faço esse tipo de cirurgias antes de 
entrarem na faculdade”.  Embora as 
meninas mais novas sejam um caso 
de especial atenção, Hélder Silves-
tre também se preocupa com a ala 
masculina, e apresenta ainda um ou-
tro exemplo: “um rapaz de 15 ou 16 
anos com maminhas de miúda não 
vai ter uma vida normal para a sua 
idade, é preciso actuar.” 

“As mulheres sofrem grandes altera-
ções corporais com a maternidade, 
e são o referencial da beleza huma-
na na nossa sociedade ocidental, 
têm mais pressão social e mediática 
para terem uma aparência mais es-
tilizada”

Ao longo de décadas, esta vasta 
área da cirurgia plástica tem evo-
luído e adaptado às mudanças da 
sociedade, mas há estatísticas que 
permanecem as mesmas. Hélder 
Silvestre afirma que as mulheres 
continuam a ser quem mais procura 
este tipo de cirurgia, representan-
do 90% dos seus pacientes. Aliás, 
acrescenta que “é natural que seja 
assim, as mulheres sofrem grandes 
alterações corporais com a materni-
dade, e são o referencial da beleza 
humana na nossa sociedade oci-
dental, têm mais pressão social e 
mediática para terem uma aparên-
cia mais estilizada”. 

Existem vários tipos de sonho, e o de 
muita gente é realizar um procedi-
mento estético, para poder olhar ao 
espelho e sentir o corpo que vê como 
seu. A quem compartilha desse so-
nho, Hélder Silvestre deixa algumas 
palavras: “o sonho comanda a vida, 
devemos realizar os nossos sonhos. 
E quando é um sonho, significa que é 
uma decisão bem pensada, amadu-
recida, e que a sua realização irá ter 
um grande impacto na sua vida”. 

Estética

“

“Perceber 
que fizemos a 

diferença na vida 
das pessoas é um 

extraordinário 
estímulo para 

continuar e 
evoluir na 

prática da nossa 
‘arte’”

 

Não há, portanto, dúvida nenhuma 
sobre o que o move. O amor pela 
profissão é distinguido a léguas, sen-
do aquilo que mais o apaixona a pos-
sibilidade de “ajudar as pessoas a re-
solver problemas, que para elas são 
seríssimos, muitas vezes inibidores 
de uma vida social e de intimidade 
com a qualidade com que sempre 
sonharam”. A soma do profissiona-
lismo com a vocação tornam Hélder 
Silvestre num profissional que se di-
fere pelo impacto que causa na vida 
dos seus pacientes. “Perceber que 
fizemos a diferença na vida das pes-
soas é um extraordinário estímulo 
para continuar e evoluir na prática da 
nossa ‘arte’”.   

Além de especialista em Cirurgia 
Plástica Reconstrutiva e Estética, é 
também formador internacional de 
médicos, membro efetivo da Socie-
dade Internacional de Cirurgia Plás-
tica Estética e palestrante. Não há 
como enganar, Hélder Silvestre é um 


